
Jornal nº 101
Abril - 2022

Jornal do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Alimentação de 

São José dos Campos e Região

1º DE MAIO

MAIS DE 7 MIL INDÍGENAS MARCHAM 
POR DIREITO À TERRA EM BRASÍLIA

EXÉRCITO GASTA MILHÕES EM VIAGRA, 
PRÓTESE PENIANA, FILÉ E SALMÃO

Pág.2 Pág. 2

FORA, 
BOLSONARO!

Pág.4



N

Deputado renuncia, 
mas processo de 
cassação segue

O deputado estadual Arthur 
do Val, conhecido como “Mamãe, 
Falei”, renunciou ao mandato na 
Assembleia Legislativa de São 
Paulo no dia 20. A renúncia foi 
uma tentativa de evitar ficar inele-
gível por oito anos, o que aconte-
ce caso seu mandato seja cassa-
do pelo plenário da Alesp.

Apesar da manobra, a Alesp 
seguirá com o processo de cas-
sação. A cassação do mandato 
de Arthur do Val é avaliada por 
quebra de decoro parlamentar, 
após vazamento de áudios em 
que afirma que as refugiadas de 
guerra ucranianas “eram fáceis 
por serem pobres”.

54% das gestantes 
mortas por Covid-19 
eram negras

As gestantes e puérperas ne-
gras foram as mais atingidas pela 
pandemia do novo coronavírus. É 
o que apontam os dados do Ob-
servatório Obstétrico Brasileiro 
divulgados no fim de março.

Durante a pandemia, até 23 
de março deste ano, as mulheres 
negras foram 1.095 das gestantes 
e puérperas que morreram da do-
ença, 54% deste grupo.

As gestantes e puérperas ne-
gras também foram as mais con-
taminadas pelo vírus, com 56%, 
as brancas foram 42%, indígenas 
0,9% e amarelas 0,8%.

As mortes de gestantes bra-
sileiras representam 77% do total 
de mortes do grupo por Covid-19  
no mundo todo.

 

Mais de 2,3 mil se 
tornaram órfãos por 
feminicídio em 2021

Um estudo do Fórum Brasilei-
ro de Segurança Pública aponta 
que, somente em 2021, mais de 
2,3 mil pessoas se tornaram órfãs 
de vítimas de feminicídios no país.

A cada 8h uma mulher foi ví-
tima de feminicídio em 2021. O 
Brasil é o 5º país que mais mata 
mulheres, deixando milhares de 
filhos sem suas mães.

Enquanto isso, o orçamento 
do governo federal para o comba-
te à violência contra a mulher é o 
menor em 4 anos. Vamos à luta 
pela vida das mulheres!

COLUNA
DA MULHER

Em mais um escândalo que escan-
cara o descaso do governo com a po-
pulação e uma verdadeira farra com o 
dinheiro público, uma matéria do jornal 
O Globo denunciou compras milionárias 
para os militares, de itens como Viagra 
(remédio para disfunção erétil), remé-
dios contra calvície e até mesmo próte-
ses penianas infláveis.

Já não bastasse o absurdo, há sus-
peita de que os 35 mil comprimidos de 
Viagra foram adquiridos por valores su-
perfaturados, indicando mais um possí-
vel esquema de corrupção. O Ministério 
Público Federal investiga o caso.

Fome x Luxo
Os gastos com “alimentos de luxo” 

também chamam a atenção. Enquanto 
o Brasil voltou ao mapa da fome, com 
mais 55,2% dos lares brasileiros viven-
do um cenário de insegurança alimentar, 
as Forças Armadas gastaram R$ 56 mi-
lhões em 557 toneladas de filé mignon, 
373 toneladas de picanha e 254 tonela-
das de salmão, somente entre fevereiro 
de 2021 e fevereiro 2022. Um deboche!

EXÉRCITO GASTA MILHÕES EM VIAGRA, 
PRÓTESE PENIANA, FILÉ MIGNON E SALMÃO

Farra com o dinheiro público

Forças Armadas debocham da população com gastos supérfluos e milionários

O deputado federal Daniel Silveira 
(PTB-RJ) foi condenado pelo STF, no dia 
20, a 8 anos de prisão por coação em 
processo judicial e tentativa de impedir 
o livre exercício dos poderes da União.

No entanto, em mais um ataque ao 
STF e à democracia, o presidente Bol-
sonaro editou, no dia 21, um decreto no 
qual concede indulto e extingue a pena 
imposta a Silveira.

Em mais uma afronta ao STF, Daniel 
virou titular da Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara. O deputado 
votará sobre sua própria cassação!

BOLSONARO CONCEDE INDULTO A DANIEL SILVEIRA
Condenado à prisão

INDÍGENAS MARCHAM POR DIREITO À TERRA
Acampamento Terra Livre

Mais de 7 mil indígenas, que repre-
sentam 200 povos do Brasil, tomaram 
Brasília entre os dias 4 e 14 de abril para 
protestar contra o governos e denunciar 
o avanço do garimpo e do desmatamen-
to sobre as terras indígenas.

Um dos pontos altos do protesto foi 
quando uma bandeira brasileira mancha-
da de sangue foi hasteada em frente ao 
Congresso Nacional.

Um estudo da Comissão Pastoral da 
Terra divulgado no dia 18 mostra que 
os conflitos no campo dispararam sob 
o governo Bolsonaro: foram quase 6 mil 
casos desde o início do seu mandato, 
incitados pelo discurso de ódio e política 
de destruição do meio-ambiente. Mais de 7 mil indígenas denunciaram ataques do governo e invasão do garimpo

Mídia Ninja

R$ 3,5 milhões

Viagra (para disfunção erétil)
35 mil comprimidos

Remédio contra calvície

Próteses penianas
60 próteses

R$ 56,4 milhões

Filé Mignon
557,8 toneladas

Salmão
254 toneladas

Picanha
372,2 toneladas



NOTAS:

40% dos acordos 
salariais ficam 
abaixo da inflação

Quase metade dos acordos sala-
riais fechados no primeiro trimestre 
do ano ficaram abaixo da inflação 
do período, segundo pesquisa di-
vulgada pelo Dieese.

40% dos acordos do período fi-
caram abaixo do INPC, 31% foram 
equivalentes à inflação e apenas 
29% fecharam acima.

O pior índice registrado nas ne-
gociações foi em março, quando 
52% dos acordos não atingiram se-
quer o índice do INPC.

A inflação acumulada nos úl-
timos 12 meses segue subindo, 
trazendo perdas aos trabalhadores. 
Este mês ela atingiu 11,73%, contra 
6,94% em abril do ano passado.

Gasolina do Brasil 
é 2ª mais cara dos 
grandes produtores

O Brasil ocupa a nona posição do 
ranking entre os 15 maiores produto-
res de petróleo do mundo, no entan-
to, registra o segundo maior preço 
da gasolina no mesmo ranking. 

O país perde apenas para a No-
ruega, onde a renda média mensal 
dos trabalhadores é mais de dez ve-
zes superior à dos brasileiros.

Segundo dados do site Global 
Petrol Prices, o Brasil ocupa o 53º 
lugar entre os países com a gasolina 
mais cara do mundo. Em média, os 
preços do combustível no país estão 
15% acima da média.

O grande culpado segue sendo o 
desmonte da Petrobras e o PPI, cria-
do por Temer e mantido por Bolsona-
ro, que atrela o combustível do país 
aos valores em dólar.

Bolsonaro 
quer aprovar 
MP1099/22

O presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira, tentou apro-
var, no dia 28, a Medida Provisória 
1099/22, que cria o chamado Pro-
grama Nacional de Prestação de 
Serviço Civil Voluntário, criado pelo 
ministro Onyx Lorenzoni e defendi-
do pelo presidente Bolsonaro.

A medida, criada em janeiro, é 
uma versão piorada da MP1045, 
que criava a Carteira Verde e Ama-
rela e foi derrubada pelo Senado 
após muita pressão popular.

A MP1099 permite o calote das 
empresas no INSS dos funcionários 
através do Priore, além de permitir 
contratos precários, sem carteira 
assinada ou vínculo empregatício.

A direção da AmBev segue aprofun-
dando seu processo de reestruturação 
produtiva na unidade de Jacareí. 

Em janeiro de 2020 a empresa con-
tava com cerca de mil trabalhadores na 
unidade, entre setor administrativo e 
produção. Hoje, esse efetivo já foi re-
duzido em cerca de 15%, com mais de 
150 demissões durante a pandemia.

E rumores apontam que a empresa 
pode reduzir em até um terço o núme-
ro de trabalhadores próprios na unida-
de, ou seja, mais de 300 trabalhadores 
seriam demitidos e suas funções pas-
sadas para terceirizados, com salários 
mais baixos e menos direitos.

Esse processo de reestruturação 
produtiva acontece em todas as em-
presas do país, em especial as do setor 
cervejeiro, com um só objetivo: produzir 
cada vez mais, utilizando cada vez me-
nos trabalhadores próprios.

As ferramentas foram muitas: jorna-
das flexíveis de trabalho, terceirização, 
teletrabalho, home office, contratos 
temporários, metas de produtividade e 
as famosas avaliações individuais.

AMBEV APROFUNDA REESTRUTURAÇÃO 
PRODUTIVA NA UNIDADE DE JACAREÍ

Reduz trabalhadores próprios

Douglas Dias

AmBev pode reduzir em até 30% o número de trabalhadores próprios

Os trabalhadores da J.Macêdo rejeita-
ram, no dia 19, a proposta de PPR 2022 
oferecida pela empresa.

Após quatro rodadas de negociação, a 
proposta apresentada ainda previa uma 
primeira parcela muito abaixo do valor 
pago no ano anterior. 

O Sindicato enviou um ofício para a 
empresa, comunicando a decisão toma-
da pelos trabalhadores em assembleia, 
e solicitando que as negociações sejam 
retomadas.

Os trabalhadores devem permanecer 
mobilizados. Vamos à luta!

TRABALHADORES REJEITAM PROPOSTA DA J.MACÊDO
PPR 2022

Douglas Dias

BASTA DE MORTES E DOENÇAS DO TRABALHO!
28 de abril

28 de Abril marca o Dia Mundial 
em Memória das Vítimas de Doenças 
e Acidentes de Trabalho. Mais do que 
denunciar a exploração e os riscos 
enfrentados pelos trabalhadores, é 
preciso organizar a luta para enfrentar 
e mudar essa realidade.

Dados da Organização Internacio-
nal do Trabalho mostram que a cada 
15 segundos morre um trabalhador/a 
no mundo em razão de um acidente 
ou doença relacionada com o traba-
lho. Isso significa que 6.300 pessoas 
perdem a vida por dia. Um total de 
2,3 milhões de mortes por ano. 

No Brasil foram comunicados 
571 mil acidentes de trabalho em 
2021. São mais de 1.500 acidentes 
por dia, sendo 2.487 mortes em um 
ano, segundo dados do Ministério do 
Trabalho e Previdência.

Esses números mostram que a 
superexploração e a sede por lucros 
dos patrões geram péssimas condi-
ções de trabalho e causam a morte 
de milhares de trabalhadores.

Neste dia 28 é preciso dar um 
basta às mortes e doenças do traba-
lho. Que as empresas sejam fiscali-
zadas e punidas. Vamos à luta!

Individualismo e doenças
Com uma forte propaganda de que 

a solução para os trabalhadores é indi-
vidual, a AmBev fez com que todos se 
matassem na produção, muitas vezes 
operando mais de uma máquina, em 
um ritmo alucinante. Esse quadro levou 
a um aumento das doenças do trabalho 
dentro da fábrica.

Se a empresa prega o individualis-
mo, nossa resposta deve ser uma união 
ainda maior para enfrentar essa cruel 
realidade. Além da forte atuação de Sin-
dicato e trabalhadores, também é preci-
so uma ofensiva jurídica para questionar 
a reestruturação e apontar os riscos à 
saúde e à segurança dos trabalhadores 
e a exploração sobre os terceirizados.
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HEINEKEN

Segue a falta de uniformes
Já denunciamos a situação crí-

tica relacionada aos uniformes na 
J.Macêdo. Pois a empresa não to-
mou nenhuma providência e a falta 
de uniformes continua! Vários traba-
lhadores estão atuando com unifor-
mes de cores trocadas ou até mes-
mo rasgados. Não existe mais BPF?

Escorpião no bolso
A chefia da J.Macêdo vem im-

plementando banco de horas na 
jornada dos trabalhadores da Ma-
nutenção. Além disso, tem limitado 
a entrada do pessoal da Utilidade 
na Produção, tudo para não ter que 
conceder aumento de salários. Esta-
mos de olho nessa situação e não 
vamos aceitar esse absurdo!

J.MACÊDO

Segurança em questão
Enquanto a Heineken exibe vídeos so-

bre segurança no refeitório, nas áreas 
não há a mesma preocupação. As insta-
lações são precárias: banheiros em pés-
simas condições, falta d’água, telhado 
com vazamentos, piso irregular e des-
nivelado. Quer cobrar o trabalhador sem 
sequer garantir um ambiente seguro?

Proibição de celular
O trabalhador da Heineken agora não 

pode nem usar o celular quando ne-
cessário. O curioso é que para realizar 
trabalhos de TPM e para a chefia cobrar 

serviço até fora do horário de trabalho, 
aí tá liberado. Que hipocrisia! E em um 
caso de emergência familiar, como o tra-
balhador vai ser localizado? Será que é 
medo dos celulares registrarem irregula-
ridades internas? Queremos explicação!

Falta de manutenção
As empilhadeiras elétricas do envasa-

mento estão literalmente caindo aos pe-
daços e já ganharam até apelidos como 
“roda quadrada”, ”possuída”, entre ou-
tros. Tudo por conta do estado em que 
se encontram, gerando risco para a se-
gurança dos operadores que utilizam es-
sas máquinas 24h por dia. O mínimo era 
que passassem por manutenção cons-
tante, o que não acontece. Vai esperar 
acontecer um acidente para tomar pro-
vidências, dona Heineken? Estamos de 
olho e não vamos tolerar esse descaso!

TPM do Terror
Mesmo com a falta de pessoal, os lí-

deres da Heineken estão pressionando 
os trabalhadores para produzirem mais 
e atuarem no TPM, ameaçando até mes-
mo com demissão quem não o fizer. 
Acho melhor rever essa prática!

MARS BRASIL
Pressão correndo solta
Os operadores na linha da AmBev 

estão sofrendo muita pressão dos 
supervisores para fazer volume. Com 
a falta de pessoal, estão tendo de 
operar mais que uma máquina e com 
medo de serem demitidos. Sem falar 
em vários casos de desvios de fun-
ção. Estamos de olho!

AMBEV

É HORA DE UNIFICAR OS TRABALHADORES NOS 
ATOS DO 1º DE MAIO E EXIGIR: FORA, BOLSONARO!

Vamos à luta!

Neste domingo, vários atos estão pro-
gramados para marcar o 1º de Maio, Dia 
Internacional do Trabalhador e da Traba-
lhadora, em todo o país. 

Os atos organizados por centrais sin-
dicais, movimentos sociais e partidos de 
esquerda, vão denunciar a situação da 
classe trabalhadora do Brasil sob o go-
verno Bolsonaro, para a qual desempre-
go, inflação altíssima e fome voltaram a 
fazer parte do cotidiano.

Os atos terão como defesa “Empre-
gos, Direito, Democracia e Vida”. São te-
mas ainda mais importantes diante dos 
ataques contra a democracia orquestra-
dos pela direita e pelo próprio governo 
fascista de Bolsonaro.

Unificar os trabalhadores neste mo-
mento é fundamental para disputar as 
ruas com a extrema direita bolsonarista, 
que tenta pavimentar um caminho para 
um possível golpe, caso seja derrotada 
nas urnas. Não podemos aceitar!

Ato unitário pela democracia
Apesar do caráter festivo e de concilia-

ção com os patrões do ato unitário orga-
nizado pelas centrais, vivemos um mo-
mento delicado, em que as liberdades 

democráticas do país estão ameaçadas. 
Esta realidade nos impõe a necessidade 
de unificar todos os setores de luta para 
enfrentar o bolsonarismo e defender os 
direitos e as pautas de interesse da clas-
se trabalhadora.

Precisamos defender um programa 
político que desfaça todos os ataques re-
alizados sob o governo Bolsonaro, como 
as contrarreformas e fortalecimento de 
setores do agronegócio, que destroem o 
meio ambiente e avançam sobre as ter-
ras indígenas, mas precisamos ir além.

Será preciso que este programa defen-
da também a redução da desigualdade 
social no Brasil, inclusive com enfren-
tamento dos interesses do capital e da-
queles que sempre mandaram no país.

Justamente por isso, vamos criticar a 
aliança que se desenha entre o PT e o 
ex-governador Geraldo Alckmin, que é 
um dos principais defensores e repre-
sentantes do capital no país, tendo se 
mostrado inimigo dos trabalhadores em 
diversos momentos.

Nosso Sindicato vai engrossar o ato 
em defesa dos trabalhadores, de seus 
direitos e da democracia do país. Vamos 
à luta para derrotar o bolsonarismo!

Ato unitário acontecerá em São Paulo com várias centrais sindicais

Big Brother Mars
A Mars Brasil parece até que virou um 

Big Brother. Sem nenhum tipo de comu-
nicação, nem identificação, a empresa 
instalou diversas câmeras na linha de 
produção e Logística alegando que é 
“devido à qualidade”. Agora temos de 
trabalhar coagidos, sem segurança e 
sem a tal qualidade. Não vamos aceitar!

PANCO
E o lazer da galera?
A chefia da Panco não tem a menor 

preocupação com os trabalhadores. 
Agora retiraram os dois televisores 
do refeitório e da área de descanso. 
Nem na hora do descanso a galera 
tem direito ao lazer? Pensem bem...

Vigilância contínua
Com a desculpa de “monitorar os 

equipamentos” a Panco colocou câ-
mera para vigiar os mecânicos pre-
enchendo o checklist e as meninas 
trançando os brioches. Queremos 
uma explicação urgente!

1º DE MAIO UNITÁRIO NACIONAL DAS CENTRAIS SINDICAIS

A PARTIR DAS 10H

PRAÇA CHARLES MILLER, S/Nº, PACAEMBU | SÃO PAULO-SP

ORGANIZAÇÃO DAS CENTRAIS SINDICAS – CUT, FORÇA SINDICAL, UGT, 
CTB, NCST, INTERSINDICAL CENTRAL DA CLASSE TRABALHADORA 

E PÚBLICA CENTRAL DO SERVIDOR

TRANSMISSÃO AO VIVO PELAS REDES SOCIAIS DAS CENTRAIS E REDETVT (CANAL E YOUTUBE)


